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Duração:  4 Horas

Público Alvo: Professores dos diferentes níveis - 5º série do Ensino

Fundamental até o 3º Grau, licenciandos em Matemática e Física.  Não é

necessária experiência com calculadoras gráficas nem sensores.

Nº de Participantes:          No máximo 30 participantes.

Justificativa

A dificuldade dos alunos ao trabalhar com gráficos que envolvem

relações de movimento é grande, quer na Matemática quer na Física, bastando

ver os resultados do SAEB, vestibular, Provão e o alto índice de reprovação em

matemática e física (ensino fundamental e médio), e em cálculo (ensino superior).

Nossa hipótese é de que esta dificuldade está ligada a falta de

conscientização do papel do nosso corpo ao se movimentar.  Isto é, quando

subimos uma escada não necessitamos pensar em levantar um pé, coloca-lo no

próximo degrau, levantar o outro pé, e assim por diante, subimos quase

automaticamente.  Desta forma algumas idéias de movimento são produzidas e

incluídas em nosso repertório.  As pesquisas sobre a o papel do corpo na

produção de conhecimento vem se desenvolvendo fora do Brasil com o nome de

“embodiment” e utilizamos principalmente os resultados de Nunez (2000); Lakoff e

Johnson (1999), Nemirowsky (1994; 2000)

Com a introdução de novas tecnologias no ensino da Matemática,

calculadoras gráficas e o computador, e uso de sensores podemos desenvolver

atividades para as aulas de matemática que favoreçam a tomada de consciência

sobre movimento.



Esta oficina vem preencher uma lacuna na formação de professores

uma vez que os professores já formados não tiveram acesso ao trabalho com

tecnologias em sua formação e que na maioria das licenciaturas as novas

tecnologias são discutidas muitas vezes em uma disciplina destinada

especificamente a este fim mas não são utilizadas nas aulas regulares de

fundamentos da matemática, cálculo e outras.

Objetivos a atingir:

A Oficina tem como objetivo contribuir para a discussão do papel do corpo

no processo de ensino-aprendizagem de gráficos de função de movimento. E

sobretudo discutir de que forma a utilização de novas tecnologias possibilita um

novo olhar para a produção de conhecimento matemático.

A idéia de que o corpo tem um papel importante na cognição já aparecia de

forma tímida nos trabalhos de Papert (1985), onde a tartaruga trazia embutida a

capacidade de antropomorfismo.  No entanto, as pesquisas tocavam neste ponto

referindo-se apenas a habilidade de lateralidade, direita e esquerda. Lakoff e

Nunez (1999) propõem que o processo de aprendizagem e de cognição não

podem ser integralmente compreendidos focalizando-se apenas nos fatores

sociais, culturais e contextuais. Eles defendem que deve-se olhar as limitações

biológicas e experienciais que compõe a atividade social e a linguagem, e que a

cognição do ser humano se deve a processos genuinamente corpóreos.

Conteúdo da Oficina:

Problemas que envolvam a elaboração de gráficos cartesianos de

funções relativas a movimento.

Metodologia de Realização da Oficina:

A Oficina será dividida em 3 etapas:



Na primeira etapa teremos a apresentação do grupo, a entrega das

atividades, e as explicações técnicas necessárias para utilizar as tecnologias

envolvidas. O grupo será dividido em grupos de 3 participantes

Na segunda etapa, os grupos trabalharão nas atividades.

A terceira etapa, com o grupo todo, será destinada a reflexão sobre a

atividade, culminando com a questão da discussão sobre o papel do corpo na

produção de significados sobre funções, em particular sobre gráficos cartesianos

de funções de movimento.

Nesta Oficina,  utilizaremos a calculadora gráfica TI 92 da Texas

acoplada ao CBR (Calculator Based Ranger) pois possui dispositivos que

permitem explorar movimentos e sua representação matemática.  O CBR é um

detector de movimento que através de uma interface transmite a ação ao

computador, e este, por sua vez, representa graficamente o movimento no plano

cartesiano.

Palavras-chave: Novas Tecnologias – Corpo e Movimento - Gráficos

cartesiano de funções
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